

Paróquia Divino Salvador

Carta N. 14

A MISSÃO
Caro(a) postulante

	Ao escrever-lhe a respeito dos sacramentos, carta N. 13, você deve ter percebido que os sacramentos não são fim mas meios. O cristão não vive para receber os sacramentos, mas recebe os sacramentos para viver, cada vez melhor, a vida nova no Espírito, que nos reúne na Igreja.
	Jesus confiou à comunidade dos seus seguidores a missão de ser sal, fermento e luz para o mundo. Esta comunidade, que é a Igreja, é feita de gente como eu e você: somos limitados, frágeis, pecadores. Para nós sermos discípulos fiéis e desempenharmos a missão que o Senhor nos dá, precisamos ser abastecidos renovadamente na fé. Para isso o Senhor nos entrega a Palavra e os Sacramentos.
	A missão de ser luz e força transformadora não é apenas de cada cristão individualmente. É a missão da Igreja, o Corpo de Cristo do qual somos membros.
	Individualmente, cada cristão atua (ou deve atuar) na família, no trabalho, no lazer. Assim, procura ser coerente, como seguidor de Jesus, na sua condição de filho, de pai ou mãe, de marido ou mulher. Procura ser coerente em seu trabalho, no desempenho profissional, nos negócios, nos relacionamentos. O mesmo se diga do lazer, das amizades, dos programas de diversão. Em tudo isso, o mais importante são os critérios de vida usados: os critérios que indicam o que é mais importante ou menos importante. Os critérios do cristão são inspirados ou iluminados pelo Evangelho de Jesus Cristo.
	Este é o principal campo de apostolado de cada cristão. Nos espaços da família, do trabalho e do lazer cada cristão é testemunha do Senhor, é missionário enviado por Jesus como fermento na massa, sal da terra e luz do mundo. Isto pode ser sintetizado no cumprimento do mandamento novo; amar como Jesus amou. Leia novamente Jo 13,34-35. Aproveitamos, então, para recomendar-lhe o roteiro que lhe fornecemos na Carta 5. Que ele seja revisitado, em leitura orante, muitas vezes por toda a sua vida. Amém.
	Mas o cristão tem uma missão comunitária também, como membro da Igreja. Na comunidade da Igreja ele atua (ou pode atuar) em serviços da própria comunidade, necessários para alimentar e desenvolver a fé, a esperança e o amor em seus membros. Mas o aspecto mais importante da missão comunitária do cristão é o testemunho e a atuação transformadora nas estruturas da sociedade. O cristão não está isolado como fermento, sal e luz: todos os membros da Igreja estão unidos nesta missão. E, unidos, estão presentes dentro do mundo. Esta presença e atuação deseja fazer o mundo se transformar, cada vez mais, de acordo com o plano de Deus: plano de vida e de amor, caminho de conquista da felicidade plena, através da prática da justiça, da verdade, da retidão, do respeito, da compreensão, da paz, da entre-ajuda fraterna.
	Em vista desta transformação das estruturas da sociedade, a Igreja tem estudos, documentos, orientações. Estes textos são muito ricos de conteúdo e devem servir para unir os cristãos numa ação conjunta, num testemunho coeso, capaz de ajudar o mundo a se tornar melhor.
	Desta forma, a nossa participação na Igreja serve para abastecer nossa vida pessoal de discípulos de Jesus e também para coordenar nossa missão e nosso testemunho cristão juntamente com os irmãos na fé.
	Converse com o(a) introdutor(a) sobre os dois aspectos da missão do cristão.
	Mais um abraço para você.
	Saudações em Cristo Salvador!
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P.S.: Indico alguns documentos oficiais da Igreja que poderão ajudar a você no engajamento como cristão. Para que isso aconteça da melhor maneira, é importante que a gente seja consciente das situações, dos problemas, das necessidades, das possibilidades. Estes são alguns textos de apoio:

	1. Vocação e Missão dos Leigos na Igreja e no Mundo - do papa João Paulo II, Edições 			Vozes - Paulinas - Loyola - SP. 1989
	2. A Missão da Família Cristã no Mundo de Hoje - do papa João Paulo II. Edições Paulinas 	     	e Vozes - SP 1988
	3. Exigências Éticas da Ordem Democrática - 27a. Assembléia Geral da CNBB - 1989, 			Edições Paulinas - Doc. da CNBB n. 42.
	4. A Tribuna -Boletim oficial da Arquidiocese de Campinas. Assinatura anual à Rua Irmã 			Serafina, 88 - Campinas. Notícias e Orientações da Arquidiocese. 
